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Regras e humanização
Uma regra imposta 

aos comerciantes 
da rua Júlio de Cas-
tilhos, a principal 

via de comércio na cidade de 
Lajeado, pode inviabilizar al-
gumas inovações no concorri-
do centro comercial. O assunto 
é espinhoso. Em determinados 
casos, a lei exige dos empreen-
dimentos a presença de vagas 
privadas de estacionamento. 
O objetivo é assegurar espaços 
disponíveis aos veículos para 
acompanhar o crescimento do 
principal município do Vale do 
Taquari. Mas a regra tem in-
viabilizado propostas interes-
santes de humanização da área 
central. Já houve flexibilização 
para prédios históricos. Logo, 
é preciso debater e redescobrir 
um denominador comum para 

o imbróglio. 
Há denúncias, por exemplo, 

contra um empreendimento 
que utilizou o acesso às poucas 
vagas privadas para implantar 
um espaço de convivência na 
fachada do imóvel. Em tese, e de 
acordo com o projeto aprovado 
pela Secretaria de Planejamento, 
o espaço destinado ao acesso dos 
veículos não poderia receber a in-

tervenção do deck. Mas aí surge 
um dilema. As regras que já estão 
postas devem ser cumpridas, é 
claro, mas os recorrentes debates 
sobre “cidades inteligentes” 
apontam para a necessidade de 
criarmos e fomentarmos espa-
ços mais humanizados e com 
menos carros. Enfim, é um tema 
interessante para o debate entre 
os especialistas.

Judiciário digitalizado

O roteiro de visitas para tratar 
da digitalização dos processos 
físicos pelas comarcas do interior 
do estado foi finalizado nessa 
quarta-feira. A 1ª Vice-Presi-
dente do TJRS, Desembarga-

dora Liselena Schifino Robles 
Ribeiro, visitou as Comarcas 
de Montenegro e Lajeado. 
O objetivo é conversar com 
servidores e magistrados sobre 
o projeto da digitalização. E a 

Desembargadora destacou que a 
unidade lajeadense já tem 100% 
dos processos pré-cadastrados, 
“aguardando apenas a definição 
da data e da empresa para iniciar 
os trabalhos”.

CONCESSÃO + ARTICULAÇÃO

A iminente concessão das rodovias gaúchas à iniciativa privada tem 
gerado mal estar entre alguns gestores municipais. Nos bastidores, a 
impressão é que muitos agentes públicos tentam “puxar a brasa para 
o seu assado” e não pensam no desenvolvimento regional. Da mesma 
forma, é visível a maior habilidade de articulação de alguns gestores 
municipais em relação aos colegas. Na linguagem popular, tem prefeito 
“dormindo no ponto”. Resta saber qual será o papel e os posicionamen-
tos das entidades. Com a palavra, CIC/VT, Amvat e Codevat.

UTI Pediátrica
A luta pela manutenção da UTI 

Pediátrica do Hospital Bruno 
Born (HBB) segue nos bastido-
res e, nos próximos dias, um gru-
po de agentes públicos vai tornar 
ainda mais pública essa batalha. 
A iniciativa possui um bom 
número de adeptos em Lajeado, a 
cidade sede da entidade de saúde, 

mas também se espalha com ve-
locidade para outros municípios. 
Já foram registradas manifesta-
ções oriundas, por exemplo, das 
câmaras legislativas de Encan-
tado e Estrela. Mas o grupo quer 
mais. A luta precisa ser essencial-
mente regional. Caso contrário, a 
derrota é praticamente certa. 

UTL
O governo de Estrela firmou contrato com a SL Engenharia e As-

sessoria Ltda para efetivar um “projeto de reestruturação da Usina de 
Tratamento de Lixo (UTL). O acordo foi assinado no dia 10 de junho.

Bolsonaro no Vale?

O presidente Jair Bolsonaro chega hoje ao Rio Grande do Sul. No 
sábado, ele deverá participar de uma “motociata” pelas ruas e rodovias 
de Porto Alegre e Região Metropolitana. Um roteiro prévio foi divulga-
do. O trajeto deve cruzar as BRs 290, 116, 386 e 448. A agenda do chefe 
da nação em solo gaúcho também prevê visitas às cidades serranas 
de Caxias do Sul e Bento Gonçalves. E a pergunta é: bolsonaristas da 
região também articulam uma visita do “Mito” ao Vale do Taquari?

Inovação
O governo de Encantado abriu 
processo licitatório no início do 

ano para comprar equipamentos 
e móveis para o Departamento 

de Inovação e Tecnologia. Serão 
investidos pouco mais de R$ 28 mil 

em um primeiro momento. Mas, e 
de acordo com o desejo do saudoso 

ex-prefeito Adroaldo Conzatti, o 
objetivo do Executivo ainda é criar 

uma Secretaria de Inovação.
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VACINAÇÃO 
NO VALELajeado aplica 2,5 mil 

doses em dois dias 
Diante da alta 
procura, vacinas para 
aplicação da primeira 
dose esgotaram em 
Lajeado.  Conforme 
dados estaduais, 
município tem 14% 
da população com 
o esquema vacinal 
completo

LAJEADO

A vacinação ocorre hoje 
apenas no posto de 
saúde do Centro e é ex-
clusiva para segunda 

dose. Quem buscou 
ontem a primeira dose de vacina 
após as 12h50 teve o plano frus-
trado. O município distribuiu fi-
chas a partir das 11h para distri-
buir as últimas doses restantes à 
primeira aplicação. Na quinta-
feira, 8, o município vacinou 
1.257 pessoas. Já na quarta-fei-
ra, 7, foram 1.293 doses aplica-
das, o recorde de vacinação em 
um único dia. 

Conforme o secretário muni-
cipal de Saúde, Cláudio Klein, o 
aumento da população propor-
cionado pela ampliação da faixa 

etária e a preferência pelos labo-
ratórios pelo público motivam o 
aumento da procura. “A gente 
nota que há uma simpatia das 
pessoas pela vacina da Pfizer e 
pela  Janssen”, diz. 

Outra razão para a demanda 
por vacinas é que a faixa etária 
alcançada não teve chance de re-
ceber doses pelos grupos priori-
tários. A idade como o principal 
critério de vacinação também 
facilita o avanço da campanha. 

Imunidade coletiva
Klein estima que o município 

está próximo de alcançar 60% 
das pessoas acima de 18 anos 
vacinadas. O resultado faz com 
que, somado às pessoas imu-
nizadas por terem contraído a 
doença e se curado, a imunidade 
coletiva esteja próxima. 

“Nós estamos em um aumento 
da circulação de pessoas e, ao mes-
mo tempo, não há aumento do nú-
mero de casos. Ou tem um motivo 
do ciclo do vírus, que ainda não foi 
descoberto. Ou, o que é mais pro-
vável, tem um número próximo 
dos 75% de imunizados”, avalia. 

O aumento da imunidade da 
população, porém, não pode sig-
nificar uma liberação desenfreada 
das atividades. “Como eu posso 
permitir todas as programações 
com a segurança que não teremos 
mais surto? Não temos resposta. 
A ideia é uma liberação pontual”, 
pondera Klein.

Secretário rebate 
dados do Estado

De acordo com os números 
do Vacinômetro, do governo 

estadual, Lajeado é o município 
com menos doses aplicadas, 
em relação às doses recebidas 
no Vale do Taquari. O municí-
pio teria vacinado 73,7% das 
doses recebidas. O secretário 
da Saúde, porém, acredita que 
o ranking não demonstra a rea-
lidade. 

Para Klein, o problema está 
na tabulação dos dados. Há 
uma diferença entre os núme-
ros divulgados pelo governo 
estadual e a realidade. O que 
explica a diferença é a sobre-
carga das equipes vacinadoras. 
Os mesmos agentes de saúde 
responsáveis pela aplicação das 
doses são responsáveis pela di-
vulgação dos números.

“Temos cerca de 7 mil doses 
para colocar no sistema. Nós 
zeramos o estoque. Nós não te-
mos nada de dose sobrando. O 

Quarta e quinta-feira desta semana registraram as maiores filas de pespera pela vacina contra a covid em Lajeado

Município

Coqueiro Baixo
Nova Bréscia
Relvado
Vespasiano Correa
Travesseiro
Muçum
Forquetinha
Putinga
Pouso Novo
Colinas
Poço das Antas
São Valentim do Sul
Ilópolis
Doutor Ricardo
Dois Lajeados
Marques de Souza
Sério
Santa Clara do Sul
Anta Gorda
Canudos do Vale
Westfalia
Arroio do Meio
Taquari
Cruzeiro do Sul
Progresso
Encantado
Capitão
São José do Herval
Imigrante
Estrela
Roca Sales
Paverama
Bom Retiro do Sul
Fazenda Vilanova
Teutônia
Boqueirão do Leão
Lajeado

% esquema 
completo

33.8% (508)
30.4% (1013)

30.1% (629)
29.5% (535)
29.4% (686)

29.2% (1446)
28.1% (677)

28.0% (1099)
27.5% (450)
26.6% (649)
26.6% (559)
25.8% (579)

25.1% (1023)
24.5% (485)
24.4% (831)
24.0% (963)
23.2% (455)

22.3% (1470)
22.3% (1334)

21.9% (375)
21.5% (647)

21.1% (4391)
20.8% (5574)
20.7% (2553)
20.6% (1286)
20.1% (4558)

19.8% (547)
19.5% (384)
19.1% (597)

19.0% (6488)
18.6% (2116)
18.0% (1529)
16.4% (2016)

15.7% (711)
15.0% (4997)
14.7% (1135)

14.6% (12272)

que  há uma discrepância da co-
locação dos números”, explica. 

Ontem, o número de casos 
ativos estava em 112. Em um 
momento crítico da pandemia, 
o indíce ultrapassou mil casos 
em Lajeado. 
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Estado repassa o controle da CEEE-D ao Grupo Equatorial
Assinatura do contrato 
de venda ocorreu 
nessa quinta-feira 
no Palácio Piratini

ESTADO

A Companhia Estadual de 
Distribuição de Energia Elétrica 
(CEEE-D) passou oficialmente 
a ser administrada pelo Grupo 
Equatorial Energia. Na manhã 
desta quinta-feira, 8, o governa-
dor Eduardo Leite assinou o con-
trato de venda, encerrando o pri-
meiro processo de privatização 
da sua gestão.

A CEEE-D atende 1,6 milhão de 
clientes em 72 municípios da Gran-
de Porto Alegre e das regiões Sul, 
Campanha e Litoral. No Brasil, o 
Grupo Equatorial, considerando as 
novas concessionárias adquiridas 
em 2021 no Rio Grande do Sul e 
no Amapá, passa a atender 13% do 

total de consumidores brasileiros e 
responder por 7% do mercado de 
distribuição do país.

O controle acionário da CEEE-
-D, de titularidade da Companhia 
Estadual de Energia Elétrica Par-
ticipações (CEEE-Par), foi leiloa-
do em lote único pelo lance de R$ 
100 mil, mas o grupo assumirá o 
passivo da companhia.

“Obrigado ao Grupo Equato-
rial por acreditar mais do que na 
CEEE, no Rio Grande do Sul. 
Comprar uma empresa de energia 
que opera sob regime de conces-
são é um casamento, uma relação 
duradoura com o Estado, e signi-
fica que vocês acreditam na nossa 
economia, naquilo que nós pro-
duzimos e na capacidade de gerar 
riqueza desse Estado”, disse o go-
vernador Eduardo Leite.

“O primeiro foco do governo na 
privatização é o de viabilizar para 
a população a prestação de um 
serviço melhor, e isso é o que está 
acima de qualquer outro motivo. 

A energia é essencial para a vida 
dos consumidores domésticos e 
para a produção industrial. Todos 
precisam de segurança e confia-
bilidade na prestação do serviço. 
Em segundo lugar, a privatiza-
ção representa a resolução de um 
problema para o Estado a partir 
do passivo que se constituía pela 
impossibilidade de a companhia 
pagar os impostos, portanto, de 
atender às necessidades da popu-
lação em outras áreas a partir dos 
impostos recolhidos. Por isso, esse 
dia é histórico, é apenas a primeira 
parte da companhia e, tenho cer-
teza, todos sairemos ganhando”, 
completou Leite.

Entre os benefícios que surgem 
com a venda da empresa estão 
maiores investimentos na área de 
distribuição de energia elétrica, o 
que acarretará em melhorias na 
prestação de serviço à população, 
e a retomada no recebimento do 
ICMS pelo Estado. A expectativa é 
de que R$ 1,3 bilhão em ICMS por 

ano voltem a ser pagos em dia.
Os municípios também foram 

e continuarão sendo beneficiados 
com a privatização. Na terça-fei-
ra, 6, o Tesouro do Estado trans-
feriu às 497 prefeituras gaúchas 
R$ 515 milhões referentes à parte 
do passivo tributário de ICMS da 
CEEE-D. A divisão do recurso teve 
como base as regras aplicáveis a 
qualquer quitação de ICMS. So-

mando-se os R$ 289 milhões re-
ferentes à parcela destinada à for-
mação do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb), as prefeituras re-
ceberam um montante de R$ 804 
milhões. Além disso, com o con-
trole assumido pelo Equatorial, os 
repasses mensais de parte do im-
posto – um direito dos municípios 
– voltarão a ocorrer.

A assinatura do contrato de venda da CEEE-D encerrou o primeiro 
processo de privatização da atual gestão

DIVULGAÇÃO

Crimes 
contra a vida 
caem 15,4% 
na região
Vale segue a tendência do estado, que teve 
queda de 18,5% nos crimes do mesmo tipo. 
Por outro lado, feminicídios voltam a ser 
registrados. Estelionatos quase dobraram

VALE DO TAQUARI

A Secretaria de Seguran-
ça Pública divulgou 
nessa quinta-feira, 8, os 
indicadores criminais 

do Estado no primeiro semestre 
de 2021. Na comparação com o 
mesmo período do ano passado, 
o RS teve redução de 18,5% nos 
crimes contra a vida – que com-
preendem homicídios, latrocí-
nios e feminicídios.

No Vale do Taquari, esse tipo de 
crime teve uma redução de 15,4%, 
índice puxado pela queda no núme-
ro de homicídios, que caíram 24%. 
Por outro lado, a região voltou a 
registrar feminicídios na primeira 
metade deste ano. Foram duas ocor-
rências, uma em Arroio do Meio, 
outra em Lajeado, contra nenhuma 
entre janeiro e junho de 2020.

Lajeado, uma das 23 cidades prio-
rizadas pela Gestão de Estatística 
em Segurança (GESeg), aparece no 
ranking das 10 maiores quedas no 
número de homicídios. No primeiro 
semestre de 2020 foram 10 registros, 
enquanto no mesmo período de 2021 
foram três, uma redução de 70%.

Novo aumento nos 
estelionatos

Modalidade de crime em maior 
evidência nos últimos dois anos, 
o estelionato voltou a ter um gran-
de crescimento na região. Foram 
1087 registros no primeiro semes-
tre de 2021, contra 557 no mes-
mo período de 2020, aumento de 
95,1%. Comparando com os seis 
primeiros meses de 2019, o cres-
cimento é ainda maior, com o per-
centual subindo 205,3%.

Demais crimes
O número de furtos e roubos 

também apresentou queda em 
relação à primeira metade do ano 
passado, de 20,4% e 24,7%, res-
pectivamente. Os roubos de carros 
tiveram redução de 37% no Vale 
do Taquari. No Estado, esta mo-
dalidade teve retração de 44,5%. 
Os registros por posse de entorpe-
centes tiveram aumento de 22%, 
enquanto os números de casos de 
tráfico de entorpecentes caíram 
7,38%.

Comparativo com 
junho do ano passado

No recorte comparativo de ju-
nho deste ano, com o mesmo mês 
no ano passado, alguns números 
voltaram a crescer, como roubos 
e furtos. Após quedas em 2020, 

roubos aumentaram 41,2% e fur-
tos subiram 5% na região. Abigea-
tos aumentaram 150%, saindo de 
seis para 15 registros. No entanto, 

homicídios mantiveram o viés de 
queda, passando de oito casos em 
junho de 2020 para apenas um no 
mesmo mês deste ano.

No comparativo do 1º semestre deste ano, com o mesmo período de 2020, principais índices criminais reduziram

FILIPE FALEIRO

CRIMINALIDADE 
NO VALE

Homicídio

Latrocínio

Furtos

Roubos

Roubos de Veículo

Estelionato

Feminicídio Consumado

Estupro

25

1

989

154

27

557

0

28

19

1

911

116

17

1087

2

23

2020 2021
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Governo descarta creche 
em antigo posto de saúde

Associação dos 
moradores do 
loteamento Verdes 
Vales sugere escola 
de educação 
infantil em prédio 
onde funcionava 
UBS Universitário. 
Administração 
municipal diz 
que espaço não é 
adequado

LAJEADO

Seis vezes por semana, 
Vanessa Knetch Junges 
enfrenta pelo menos uma 
hora no trânsito. Ela pre-

cisa ir a Arroio do Meio, para dei-
xar o filho Gonçalo, de 1 ano e 11 
meses, aos cuidados da avó.

Vanessa e o marido, Jardel 
Junges, trabalham em uma loja 
de brinquedos. O empreendi-
mento familiar funciona de se-
gunda a sábado. 

“Se eu saio às 18h30, no horá-
rio de pico, demoro quase uma 

hora só para chegar em Arroio do 
Meio”, relata Vanessa. 

Além da comodidade de tem-
po e economia em combustível, 
ela acredita que uma creche mais 
próxima possibilitaria o convívio 
do filho com outras crianças da vi-
zinhança. As Escolas Municipais 
de Educação Infantil (EMEI) mais 
próximas à casa da família Junges 
ficam a cerca de 2,5 quilômetros. 

Os moradores da região são 
atendidos pelas EMEIs Canti-
nho da Alegria, no Universitário, 
e Cantinho Infantil, no Alto do 
Parque. A associação dos mo-
radores do loteamento Verdes 
Vales pede uma creche em um 
ponto intermediário. 

A sugestão é que a escola seja 
instalada onde funcionava, até 
setembro do ano passado, a Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
Universitário, na rua Manaus. 
De acordo com o presidente da 
associação, Adão Nunes, a pro-

posta é motivada pelo fato do 
prédio pertencer à Prefeitura e o 
terreno baldio ao lado possibilita 
ampliação do espaço.  

“Ele necessita apenas umas ade-
quações. Podem criar uma área 
de recreação. Não significa que a 
gente não aceite em outro local”. 

Nunes diz que uma nova creche 
é fundamental devido ao cresci-
mento populacional da popula-
ção. Ele estima cerca de 3 mil fa-
mílias no local chamado de Verdes 
Vales, a região ao lado direito da 
Av. Alberto Pasqualini até o limite 
com Arroio do Meio. 	   	
 	    

Pouca fila 
A administração municipal diz 

que a creche no local não é uma 
prioridade. O motivo é o tama-
nho da fila. A creche Cantinho 
da Alegria possui dez crianças 
na espera, enquanto a Cantinho 
Infantil tem falta de oito vagas. A 
demanda chega a 23 estudantes 
na EMEI Doce Infância, no bair-
ro Conventos. 

De acordo com o município, o 
espaço da UBS Universitário hoje 
é utilizado para armazenar móveis 
e equipamentos da secretaria da 
Saúde. O local não seria adequado 
para receber a creche devido ao ta-
manho das salas. 

“A administração municipal 
vem avaliando o local para, em 
razão de suas características 
e divisórias internas, verificar 
quais usos o endereço compor-

Associação de Moradores sugere creche no local de antigo posto de saúde

Para trabalhar, Vanessa e Jardel precisam deixar filho com avó em Arroio do Meio 

FOTOS: RAMIRO BRITES

DIVULGAÇÃO

taria”, diz em nota. 
Os espaços que eram utilizadas 

para atendimentos têm nove me-

tros quadrados. As quatro salas 
poderiam atender apenas sete 
crianças cada. 

Prefeito entrega abaixo-assinado 
contra pedágios ao Estado
ARROIO DO MEIO

O prefeito Danilo Bruxel entre-
gou ontem para representantes 
da Casa Civil  o abaixo-assinado 
com mais de 1,7 mil assinaturas 
contrárias à instalação da praça 
de pedágio em Arroio do Meio. 

Em entrevista à Rádio A Hora 
102.9, no mês passado, o secre-
tário extraordinário de Parcerias 
do RS, Leonardo Busatto, suge-
riu o deslocamento do pedágio 
de Encantado. A nova localiza-
ção da praça seria na parte ar-
roio-meense de Palmas que não 
quer mais a praça no local insta-
lado atualmente.

As entidades representati-
vas da comunidade organizam 
um protesto para domingo, às 
9h30min, em frente à empresa 
Serraf. Após concentração, se-

guem em carreata até o trevo de 
Arroio do Meio. Também pedem 
a população que participe da au-
diência e da consulta pública, se 
manifestando contra a instalação 
do pedágio no município.

A Audiência Pública referente 
às rodovias da região ocorrerá de 
forma online e será no dia 14, a 
partir das 14h.  

Os interessados poderão rea-
lizar contribuições e pedidos de 
esclarecimentos durante a Au-
diência Pública de forma oral 
ou escrita, mediante envio de 
mensagem e de imagem legível 
da cédula de identidade para o 
e-mail  audienciapublica@spgg.
rs.gov., para fins de registro na 
Ata da Audiência.

Comitiva entregou à Casa Civil petição com mais de 1,7 mil assinaturas






